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TÍTULO DO PAINEL: Golpe Civil Militar e Atuação Parlamentar na Paraíba 

RESUMO:  Este trabalho é fruto da pesquisa no projeto de iniciação científica Golpe 

Civil Militar e Implantação da Ditadura Militar na Paraíba: Adesão, Repressão e 

Resistência (1964 – 1968), onde nele foi estudado vários setores da sociedade. Além 

dos partidos, se pesquisou acerca da sociedade civil, como movimento estudantil, igreja 

e classe média, e da imprensa. Golpe Civil Militar e atuação parlamentar na Paraíba 

busca dar uma nova abordagem e uma nova visão no que diz respeito aos partidos 

políticos e a atuação parlamentar isolada de seus indivíduos no periodo anterior e 

imediato ao golpe militar de 1964. A partir dos estudos sobre a nova escola política e 

principalmente sobre a cultura política, podemos identificar na análise dos principais 

jornais da época no estado, como o A União, o Correio da Paraíba e o O Norte, o porque 

de alguns posicionamentos, como as adesões, as resistências e até as cassações. Os 

embróglios partidários da época, como as alianças, que gerava um jogo de favores 

dentro do congresso, assim como o receio de que uma ditadura comunista tomasse conta 

do Brasil, devido as prospostas de reformas sociais do presidente da época João Goulart 

afetou o posicionamento dos parlamentares. A principal proposta reformista de Goular, 

ou a que mais afetou a decisão de adesão dos parlamentares na Paraíba, teria sido a 

proposta de reforma agrária. Esta proposta motivou movimentos como as ligas 

camponesas a tomarem atitudes como a ocupação de terras de propriedades rurais que 

abaram em tragédias, como a que ocorreu na cidade de Marí no início de 1964. Este e 

outros fatores são analisados em uma conjuntura geral da época onde a cultura política 

do anticomunismo e trabalhismo se faz presente, moldando a atitude de políticos para 

uma adesão ou uma resistência ao movimento militar que, a priori, não se imaginava 

que iria se tornar uma ditadura tão duradoura. 

 


